
  Criação


  
    Mas há um terceiro passo que a poesia faz e que parece maior do que os outros, isto é, a criação, ou ideias tomando forma por conta própria – quando o poeta inventa a fábula e inventa a língua que seus heróis falam. Ele lê nas palavras ou ações do homem seus resultados ainda não contados.


    A inspiração dele é poder para carregar e completar a metamorfose, que, nos tipos imperfeitos presos por muito tempo, no aperfeiçoador procede rapidamente no mesmo indivíduo. Pois a poesia é ciência, e o poeta um verdadeiro lógico.


    Homens nas cortes ou nas ruas pensam que são lógicos e que os poetas são extravagantes. Eles acham que há chance ou sabedoria no que ele vê ou conta? Para ter certeza, exigimos dele o que ele exige de si mesmo – veracidade, primeiramente.


    Mas com isso, ele é o legislador, como sendo um exato repórter da lei essencial.


    Ele sabe que ele não fez o seu pensamento – não, o pensamento dele que o fez, e fez o sol e as estrelas. O sistema solar é boa arte e arquitetura? A mesma sábia realização também está no cérebro humano, se você apenas a pudesse seduzir para longe da interferência e compromisso.


    Não podemos olhar para obras de arte, mas elas nos ensinam quão próximo o homem está da criação. Michelangelo é amplamente preenchido com o Criador que fez e faz os homens. Quanto do ofício original resta nele, e ele é um homem mortal! Nele e nos similares cérebros de aperfeiçoadores o instinto é irresistível, sabe o caminho certo, é melodioso e para todos os fins, divino. O motivo de colocarmos tão alto valor em qualquer poesia – tão frequentemente em um verso ou uma frase quanto num poema – é que ela é um novo trabalho da Natureza, como um homem é. Deve ser tão novo quanto a espuma e tão velho quanto a rocha.


    Mas um novo verso aparece uma vez a cada cem anos; portanto Píndaro, Hafiz e Dante falam com tanto orgulho do que para o palhaço parece um tinido.


    O escritor, como o pregador , deve ser isento de trabalho secular. Seu trabalho precisa de uma saúde travessa; ele deve estar no topo de sua condição. Nesta prosperidade ele às vezes é pego em uma percepção de meios e materiais, de proezas e belas artes, de maquinários encantados e fundos de poder até agora completamente desconhecidos dele, com o que ele pode transferir suas visões para telas mortais ou reduzi-las para iâmbico116 ou trocaico117, em rima lírica ou heroica.


    Esses sucessos não são menos admiráveis e espantosos para o poeta do que são para sua audiência. Ele viu algo que todas as matemáticas e a melhor indústria jamais poderiam levar até ele.


    Agora, nesta rara elevação acima de sua esfera habitual, ele chegou a novas circulações, a medula do mundo está nos ossos dele, a opulência das formas começa a se derramar sobre o intelecto dele e ele tem permissão de mergulhar seus pincéis no velho pote de tinta com o qual pássaros, flores, a bochecha humana, a rocha viva, a ampla paisagem, o oceano e o céu eterno foram pintados.


    Estes belos frutos do julgamento, poesia e sentimento, uma vez que a hora deles acabe, e o mundo esteja maduro para eles, sabem tão bem como se alimentar e se reabastecer, manter seu estoque vivo e multiplicar; pois rosas e violetas renovam suas raças como carvalhos, e voos de mariposas pintadas são tão velhos quanto os Montes Allegheny118.


    O equilíbrio do mundo é mantido, gotas de orvalho, neblina e o lápis de luz são tão vividos quanto o caos e a escuridão.


    Nossa ciência está sempre lado a lado do nosso autoconhecimento. A poesia começa, ou tudo se torna poesia, quando olhamos do centro para fora, e estamos usando tudo como se a mente os tivesse feito. Apenas dessa forma podemos ver quais nós somos e quais nós fazemos.


    O tecelão vê o guingão119; o corretor vê a lista de ações; o político, os votos do condado; o poeta vê o horizonte, e os litorais da matéria espalhados pelo céu, a interação dos elementos – o grande efeito das leis que correspondem com as leis interiores que ele conhece e são apenas um tipo de extensão dele próprio. “As atrações são proporcionais aos destinos”. Eventos ou coisas são apenas o cumprimento da predição dos estudiosos. Homens melhor viram céus e terras; viram nobres instrumentos de nobres almas.


    Nós vemos ferrovias, moinhos e ribanceiras e temos pena da pobreza destes Budistas sonhadores. Havia tanta força criativa, então, quanto agora, mas ela fez globos e céus astronômicos, ao invés de pano grosso e de boa qualidade e taças de vinho.


    O poeta é enamorado de pensamentos e leis. Estes conhecem o caminho deles, e, guiado por eles, ele ascende de um interesse em coisas visíveis para um interesse no qual eles significam, e do ponto de vista de um espectador para o ponto de vista de um criador. E conforme tudo corre e avança, conforme cada estudioso e cada desejo é procriado, e cada percepção é um destino, não há limite para a esperança dele. “Tudo, criança, que a mente cobre, do leite de um cacau até o trono dos três mundos, tu deves obter, ao manter a lei de teus membros e a lei de tua mente”. Isto sugere que há poesia mais elevada do que o que escrevemos e lemos.


    Certamente, a poesia é orgânica. Não podemos conhecer as coisas através


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    

  


  Bardos e Trovadores


  A força metálica das palavras primitivas faz a superioridade dos restos das épocas grosseiras.


  É demandado pouco talento do jovem bardo para se entoar cânticos mais impressionantemente do que é demandado dos poetas mais tardios e mais cultivados. A vantagem dele é que é as palavras dele são coisas, cada uma o som sortudo que descreve o fato, e ouvimos a ele como ouvimos ao indiano, ao caçador ou ao mineiro, cada um representando seus fatos tão fielmente quanto o uivo do lobo ou da águia diz sobre a floresta, ou o ar que eles habitam.


  A força original, o cheiro direto da terra ou do mar, é nestes poemas antigos, o Sagasof The North, o Nibenlugenlied173, as canções e baladas dos ingleses e dos escoceses.


  Eu encontro ou fantasio mais poesia verdadeira, o amor pelo vasto e o ideal, nos fragmentos galeses e bárdicos de Taliesin174 e seus sucessores, do que em muitos volumes de clássicos britânicos. Uma grandiloquência intrépida aparece em todos os poetas, como:


  


  “Todo o oceano ardia como uma única ferida” – Ragnar Lodbrok175


  


  “O próprio Deus não pode conquistar o bem através do mal” – Welsh Triad176


  


  Um espécime favorável na vocação do Wind177 de Taliesin nas portas do Castelo Deganwy178:


  


  “Descubras tu o que é,


  Ele, criatura forte de antes da enchente,


  Sem carne, sem osso, sem cabeça, sem pés,


  Ele não será nem mais velho nem mais novo do que no começo;


  Ele não tem medos, nem as vontades grosseiras das coisas criadas.


  Bom Deus! Como o mar fica branco quando ele vem!


  Ele está no campo, ele está na floresta,


  Sem mão, sem pé,


  Sem idade, sem estação,


  Tem sempre a mesma idade com a idade das idades


  E de igual largura à superfície da terra,


  Ele não nasceu, ele não vê,


  E não é visto; ele não vem quando desejado:


  Ele não tem forma, ele não carrega nenhum fardo.


  Pois é o vazio do pecado.


  Ele não causa perturbações nos lugares onde Deus decide,


  No mar, na terra”.


  


  Em um dos poemas dele, ele pergunta:


  


  “Há apenas uma maldição no vento?


  Apenas uma na água do mar?


  Há apenas uma fagulha no fogo da energia ilimitada?!”


  


  Ele fala de seu herói, Cunedda179:


  


  “Ele assimilará, ele concordará com o profundo e com o superficial”.


  


  Para outro:


  


  “Quando eu falhar em uma palavra pecaminosa,


  Que você, nem os outros, possam ouvir”.


  


  De um inimigo:


  


  “O caldeirão do mar foi delimitado redondo por esta terra, mas não cozinharia a comida de um covarde”.


  


  Para um exilado em uma ilha ele diz:


  


  “A pesada corrente azul do mar fizeste tu, ó mero homem, aguente”.


  


  Outro bardo em tons parecidos diz:


  


  “Eu tenho a posse de canções tais quais nenhum filho de nenhum homem pode repetir; uma delas é chamada de ‘O Ajudante’; ajudará a ti e tuas necessidades na doença, no luto e em todas as adversidades. Eu conheço uma canção que eu preciso cantar apenas quando os homens me carregaram com obrigações: quando a canto, minhas correntes caem em pedaços e eu caminho em frente até a liberdade”.


  


  Os nórdicos não têm menos fé na poesia e em seus poderes, quando eles descrevem-na assim:


  


  “Odin falava tudo em rima. Ele e seus deuses eram chamados de ‘ferreiros de canções’. Ele podia deixar seus inimigos na batalha cegos ou surdos, e suas armas tão cegas que eles não podiam cortar mais do que um galho de salgueiro. Odin ensinou estas artes em runas ou canções, que são chamadas de encantamentos”.


  


  As cruzadas fizeram surgir o gênio da França, no século doze, quando Pierre d’Auvergne180 disse:


  


  “Eu cantarei uma nova canção que ressoa em meu peito: nunca foi uma canção tão boa ou linda que se assemelhava com qualquer outra”.


  


  E Pens de Capdeuil181 declara:


  


  “Já que o ar se renova e se suaviza, meu coração também deverá se renovar, e o que brota nele brotará e crescerá fora dele”.


  


  Há em todo poema um apogeu que atrai mais do que outras partes, e é melhor lembrado. Assim, em Morte d’Arthur182, não me lembro de nada tão bem quanto à negociação de Sir Gawain183 com Merlin184 em sua maravilhosa prisão:


  


  “Depois do desaparecimento de Merlin da corte do Rei Arthur ele fez séria falta, e vários cavaleiros saíram em busca dele. Dentre outros estava Sir Gawain, que continuou em sua busca até que fosse a hora de voltar para a corte. Ele foi até a floresta de Broceliande, lamentando conforme prosseguia.


  Em breve ele ouviu a voz de alguém gemendo perto de sua mão direita; olhando naquela direção, ele não podia ver nada, salvo uma espécie de fumaça que parecia ar, e através da qual ele não conseguia passar; e este impedimento o deixou tão colérico que o privou de fala.


  Em breve ele ouviu uma voz que dizia ‘Gawain, Gawain, não seja sem coração, pois tudo que precisa acontecer vai acontecer’. E quando ele ouviu a voz assim, chamá-lo assim pelo nome certo, ele respondeu, ‘Quem pode ser este que falou comigo?’. ‘Como’, disse a voz, ‘Sir Gawain, você não me conhece?’ Você foi escolhido para me conhecer bem, mas por conseguinte as coisas estão entrelaçadas e assim o que o provérbio diz é verdade, ‘Deixe a corte e a corte deixará você’. Também é assim comigo. Enquanto eu servi o Rei Arthur, eu era bem conhecido por você e por outros barões, mas por que eu deixei a corte, não mais sou conhecido, e colocado no esquecimento, onde eu não ficarei se a fé reinasse no mundo’. Quando Sir Gawain ouviu a voz que falava com ele assim, ele achou que fosse Merlin e respondeu, ‘Sir, indubitavelmente eu hei de conhecê-lo bem, pois muitas vezes ouvi suas palavras.


  Imploro para que apareça à minha frente para que eu possa reconhecê-lo’. ‘Ah, Sir’, disse Merlin, ‘você nunca mais me verá, e isso me entristece, mas eu não posso solucionar isso, e quando você partir deste lugar, eu nunca mais falarei com você nem com nenhuma outra pessoa, exceto apenas com a minha senhora; pois nunca mais nenhuma outra pessoa será capaz de descobrir este lugar por causa de qualquer coisa que possa vir a acontecer; nem tampouco eu jamais sairei daqui, pois no mundo não há torre tão forte como esta na qual estou confinado; e não é nem de madeira, ferro ou pedra, mas de ar, sem mais nada; e feita por um encantamento tão forte que não poderá jamais ser demolida enquanto o mundo continuar existindo; nem eu posso sair, nem ninguém pode entrar; exceto ela que me prendeu aqui e que me faz companhia quando eu a agrado: ela vem quando ela se apraz, pois a vontade dela está aqui’.


  ‘Como, Merlin, meu bom amigo’, disse o Sir Gawain, ‘você está tão preso que você não consegue entregar-se nem fazer-se visível para mim; como isto pode acontecer, dado que você é o homem mais esperto do mundo?’ ‘Preferencialmente’, disse Merlin, ‘o maior tolo: pois eu sabia que tudo isso aconteceria comigo, e eu fui tolo o suficiente de amar outro mais do que a mim mesmo, pois eu ensinei minha senhora que pelo que ela me aprisionou de tal forma que ninguém pode me libertar’. ‘Indubitavelmente, Merlin’, respondeu Sir Gawain, ‘disso eu sinto muito, e também o sentirá o Rei Arthur, meu tio, quando ele souber, como sendo alguém que busca por você por todas as terras’. ‘Bem’, disse Merlin, ‘isto deve ser dito, pois ele jamais me verá, nem eu a ele; nem ninguém falará comigo novamente depois de você, seria em vão tentar fazê-lo; pois você mesmo, quando você se virar, jamais será capaz de encontrar o lugar: mas cumprimente por mim o rei, a rainha e todos os barões, e diga a eles de minha condição.


  Você encontrará o rei em Carduel em Wales; e quando chegar lá você encontrará todos os companheiros que partiram com você, e que neste dia voltarão. Agora vá em nome de Deus, que protegerá e salvará o Rei Arthur, e o reino de Logres, e você também, como os melhores cavaleiros que há no mundo’. Com isso Sir Gawain partiu alegre e infeliz; alegre por causa do que Merlin havia garantido que aconteceria com ele, e infeliz por que por conseguinte Merlin havia sido perdido”.
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